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RESUMO
O coentro (Coriandrum sativum L.), espécie originária da faixa que engloba o leste do Mediterrâneo e áreas do oeste asiático, tornou-se amplamente incorporado à culinária brasileira. Além de seu valor gastronômico, destaca-se pela importância econômica e social, sobretudo em sistemas de agricultura familiar e em hortas urbanas, onde constitui uma cultura de fácil manejo e alta demanda. No contexto amazônico, sua produção apresenta potencial estratégico por demandar baixo investimento, rápido ciclo e alta rotatividade de colheita, favorecendo a segurança alimentar e a geração de renda local. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo do coentro cultivado em horta didática, sob manejo convencional, no Setor de Olericultura do Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Campus Belém, PA. O experimento foi conduzido entre os meses de maio a agosto de 2024, em canteiros elevados de 1,20 m × 2,0 m, utilizando como substrato uma mistura de solo argilo-arenoso e composto orgânico (2:1 v/v). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados. A adubação de plantio foi realizada conforme recomendação para hortaliças folhosas (3 kg m⁻² de esterco curtido), e a irrigação foi conduzida por aspersão diária. As variáveis avaliadas aos 45 dias após o transplantio incluíram altura de plantas, número de folhas, massa fresca e produtividade estimada. Os dados foram submetidos à análise descritiva e comparação de médias. Observou-se que as plantas de coentro apresentaram bom desenvolvimento vegetativo, com médias de 28,7 ± 1,02 cm e 15,0 ± 0,92 folhas por planta. A massa fresca total por metro quadrado foi de 2,3 ± 0,03 kg m⁻², respectivamente, indicando produtividade satisfatória para as condições edafoclimáticas locais. A boa drenagem dos canteiros e a adição de composto orgânico favoreceram o vigor e a coloração intensa das folhas, resultando em produtos com qualidade comercial adequada. Conclui- se que o cultivo de coentro na horta didática da UFRA Belém, constitui uma prática viável e produtiva, além de representar uma ferramenta pedagógica importante para o ensino e extensão em olericultura. A experiência contribui para o fortalecimento de práticas agroecológicas, uso racional de insumos e valorização da produção local de hortaliças no contexto amazônico.
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